
1 de Agosto (quarta-feira) 
 21,30 - Festival Folclórico (Auditório Municipal) 
                 Rancho Regional de Campo (Valongo) 
                 Rancho Folclórico Infantil e Juvenil de 
                    Friestas (Valença) 
                 Rancho Folclórico de Campos (Vila 
                   Nova de Cerveira) 
                 Grupo Folclórico A.C.R. Figueiredo 
                   (Braga) 
                 Rancho Folclórico e Etnográfico de 
                   Reboreda (V.N. de Cerveira) 
                 Rancho Folclórico de Sopo (Vila Nova 
                   de Cerveira) 
 
2 de Agosto (quinta-feira) 
 21,30 - Concerto pelas Bandas de Música: 
                 Agrupacion Musical de Goian (Tominho) 
                 Agrupacion Musical de Foios (Valência) 
 
3 de Agosto (sexta-feira) 
  8,00 - Alvorada 
  9,00 - Arruada dos Zés Pereiras 
                Grupo Zés Pereiras de S. Paio de Água 
                   Longa 
            Grupo dos Amigos de Cerveira 
                Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo 

 22,30 - Verbena 
                 Grupo Alkar (Galiza) 
 
4 de Agosto (sábado) 
  8,00 - Alvorada 
  9,00 - Arruada dos Zés Pereiras 
                 Grupo Zés Pereiras Voluntários de Baião 
                 Bombos de Sta. Maria de Jazende 
                   (Amarante) 
                 Bombos de Santiago de Figueiró (Lixa) 
                 Grupo Regional de Zés Pereiras “Os 
                   Completos” de S. Simão (Amarante) 
                 Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo 
 10,00 - Missa na Capela de S. Sebastião 
 12,00 - Grande partida de fogo 
 13,00 - Entrada das Bandas de Música 
                 (Em frente ao edifício da C. Municipal) 
                 Banda Marcial de Paços de Ferreira 
                 Banda da Sociedade Musical de Pevidém 
 16,00 - Concerto das Bandas de Música 
 19,00 - Despedida dos Zés Pereiras 
 22,00 - 2.º Concerto das Bandas de Música 
 00,30 - Sessão de Fogo de Artifício 
                 (Avenida Marginal) 
 01,00 - Verbena 
                 Orquestra Colores (Galiza) 
 

5 de Agosto (domingo) 
  8,00 - Alvorada 
  9,00 - Entrada da Banda de Música de Espinho 
                - (Capela de S. Roque) 
 10,00 - Concerto Pela Banda de Música 
 11,00 - Missa Solene em honra de S. Sebastião, 
                   com a participação do Coral da Igraja 
                   Matriz de V.N. de Cerveira e a Banda de 
                   Música de Espinho 
 15,00 - 2.º Concerto efectuado pela Banda de 
                   Música de Espinho 
 16,00 - Entrada da Fanfarra S. Bernardo  
                   (Aveiro) - em frente ao edifício da 
                   Câmara Municipal 
 16,30 - Concerto efectuado pela Fanfarra 
 17,30 - Majestosa Procissão em honra do 
                    Mártir S. Sebastião 
 20,00 - Despedida da Banda de Música com 
                    acompanhamento de S. Sebastião 
                    à Capela 
 22,30 - Verbena 
                 Orquestra Pontevedra (Galiza) 
 24,00 - Fogo de Artifício 
                 - (Largo da Feira) 
 

QUINZENÁRIO 
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Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço http://cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 

No endereço http://cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 
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UMA RESIDENTE, EM SOPO,  
ATROPELADA NO CAIS DO 
RIO MINHO EM CERVEIRA 
 
 Quando se encontrava, sentada, num banco de pedra, 
no “Cais do Rio Minho”, em Cerveira, Beltina Rosa Car-
valho Ribeiro, residente em Cimo de Vila, freguesia de 
Sopo, foi embatida por um carro de matrícula espanhola. E 
se a atropelada não tem gritado, alertando a condutora do 
veículo espanhol, poderia ter ficado com as pernas esma-
gadas. 
 Mesmo assim ainda ficou bastante combalida pelo que 
foi transportada, de ambulância, ao Centro de Saúde de 
Vila Nova de Cerveira, onde recebeu assistência. 

ATÉ 29 DE JULHO DECORRE  
A FEIRA DO LIVRO DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA 
 
 Com início em 20 de Julho decorre, até ao dia 29 do 
referido mês, a XII edição da Feira do Livro de Vila Nova 
de Cerveira. 
 Na sede do concelho cerveirense o certame englobará, 
além da apresentação e venda de livros, outras actividades 
culturais e recreativas. 
 Serão, portanto, dez dias de acontecimentos de interes-
se que a edição, deste ano da Feira do Livro de Vila Nova 
de Cerveira irá proporcionar. 
 O programa de animação é o seguinte:  
 Dia 20 - Espectáculo de música e poesia com “Os Can-
tautores”; dia 21 - concerto musical com o “Grupo Rio”; 
dia 22 - Escritor Manuel António Pina; dia 24 - Quinteto 
de Clarinetes com “Grupo Ode”: dia 25 - teatro infantil - 
“O Corvo Branco” (Lendias d’Encantar) e animadores de 
rua; dia 27 - espectáculo coral com “Kinderchor” de Stad 
Hattingen (Alemanha); dia 28 - Estúdio de Ópera do Con-
servatório do Porto;  e dia 29 - concerto com “Aqua D’I-
ris”. 

VIGILANTES, MOTORIZADOS, 
NOS MONTES CERVEIRENSES 
 

 Tal como já tem acontecido em anos anteriores voltam, 
este ano, os vigilantes motorizados aos montes do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. 
 Não são elementos ligados aos Bombeiros, mas são 
pessoas recrutadas pelo Município para executarem a tare-
fa que é, como referimos, de vigiar os montados cerveiren-
ses, numa missão preventiva que pode realmente evitar a 
propagação de fogos florestais. 

RESIDENTE EM LOVELHE 
FERIDO NUM DESPISTE DE 
MOTORIZADA 
 

 Foi no lugar da Gávea, na freguesia de Reboreda, que 
João Carlos Magalhães Gonçalves, de 44 anos, sofreu um 
despiste de motorizada que lhe provocou ferimentos. 
 O sinistrado, que reside no lugar da Serra, em Lovelhe, 
foi transportado, pelos Bombeiros de Cerveira, ao Centro 
de Saúde local, onde recebeu assistência. 

TROÇO DA ESTRADA  
NACIONAL 13, EM CERVEIRA,  
A BENEFICIAR DE OBRAS 
 
 Tem decorrido, no troço da Estrada Nacional 13, em 
Cerveira, obras de beneficiação, o que desde há muito já 
se vinha reclamando. 
 Espera-se que os trabalhos, que irão abranger outras 
zonas do concelho de Vila Nova de Cerveira e não só, 
venham a ser eficazes, já que para “calvário” dos automo-
bilistas foram os largos meses passados a tentar fugir e a 
cair nos inúmeros buracos. 

FESTIVAL FOLCLÓRICO DE SOPO 
ONZE ANOS DE REALIZAÇÕES 
 
 5 de Agosto o dia do XI Festival Folclórico de Sopo, 
certame com a participação de diversos agrupamentos pro-
venientes de diversos pontos do País. 
 Um certame organizado, anualmente, pelo Grupo Fol-
clórico de Sopo, que já vai na décima primeira edição, e 
que de ano para ano vai ganhando maiores proporções, 
tornando-se num festival que já atinge uma certa referên-
cia no cartaz folclórico do Alto-Minho. 

AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO 
PAROQUIAL DE COVAS COM 
AJUDA, DE 1.500 CONTOS, DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
 
 A ampliação do Cemitério Paroquial de Covas tem 
uma comparticipação de 1.500 contos da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, ajuda que foi decidida em 
recente reunião do Executivo. 
 O alargamento do Cemitério Paroquial de Covas era 
uma beneficiação que se estava a tornar necessária. 

TRÊS DIAS DE FESTA, EM  
LOIVO, A SANTA MARINHA 
 
 Em 20, 21 e 22 de Julho realizam-se, na freguesia de 
Loivo, as festas em louvor de Santa Marinha. 
 No primeiro dia (sexta-feira) destaque para a procissão 
de velas. 
 No sábado realce para a actuação de uma orquestra. 
 E no domingo a saliência vai para a procissão, às 16 
horas, e para a actuação da Banda  Musical Delícias do 
Cairo, vinda de Espanha. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

OBRAS DIVERSAS EM MOVIMENTO 
 
 Prosseguem em bom ritmo os trabalhos das obras des-
tinadas à requalificação do Centro Histórico de Vila Nova 
de Cerveira. 
 A conhecida Praia da Lenta sempre muito visitada na 
época de verão, também está a ser beneficiada por impor-
tantes melhoramentos. 
 Em vias de conclusão, encontram-se os trabalhos das 
obras de remodelação e transformação do antigo Mata-
douro Municipal, excelente local onde irá nascer a “Casa 
do Artista”. 
 Bastante adiantados prosseguem as obras de remode-
lação e adaptação dos antigos armazéns e oficinas da 
Câmara Municipal, para ali ser realizada, de 18 de Agosto 
a 15 de Setembro a XI Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira. 
 
EFEITOS DE ALGUMAS PEDRAS 
DESNIVELADAS NA VILA 
 
 Por ter dado uma queda no passeio que se encontrava 
desnivelado, no Largo do Terreiro, uma senhora residente 
nesta vila, sofreu diversos ferimentos na cara e no joelho, 
tendo de receber tratamento nos serviços de urgência do 
Centro de Saúde. 
 

Gaspar Lopes Viana 

NA BAGOADA - LOIVO - NOSSA 
SENHORA DA PENA COM 
ROMARIA NOS DIAS 
27/28/29 DE JULHO 
 
 É no lugar da Bagoada, na freguesia de Loivo, que 
anualmente tem realização a romaria em louvor de Nossa 
Senhora da Pena. 
 Os festejos estão marcados para os dias 27, 28 e 29 de 
Julho e terão um variado programa onde se destacam as 
celebrações religiosas e a efectivação de arraiais. 

EXPOSIÇÃO, EM VILA NOVA DE 
CERVEIRA, DE CÃES DE RAÇA 
ROTTWEILER 

 Durante dois dias (30 de Junho e 1 de Julho) decorreu, 
em Vila Nova de Cerveira, mais concretamente no parque 
de lazer do Castelinho, uma exposição do Campeonato 
Nacional de cães da raça Rottweiler, que reuniu 93 caní-
deos, distribuídos por várias classes. 
 Organizado pelo Rottweiler Clube de Portugal, com o 
apoio do Clube Português de Canicultura e da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, a exposição contou 
com cães vindos de diversos pontos do nosso País. De 
Espanha vieram vinte e um e da Argentina um. Do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira o número de canídeos pre-
sentes foi de catorze, tendo alguns obtido boas classifica-
ções. 

Fotografia Brigadeiro 

CÃO ROTTWEILER NA EXPOSIÇÃO 
DO CASTELINHO CAUSOU LESÃO 
NUM BRAÇO DO PROPRIETÁRIO 
 
 Durante a exposição de cães da raça Rottweiler 
(notícia que apresentamos noutro local) um animal causou 
uma lesão num braço do proprietário. 
 O dono do canídeo recebeu tratamento no Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira. 

RESIDENTES EM REBOREDA 
ASSUSTADOS COM UM CÃO 
ROTTWEILER 
 
 No lugar de Gontige, na freguesia de Reboreda, há 
residentes que se sentem assustados com a presença de um 
cão da raça Rottweiler que, quando solto, se torna agressi-
vo. 
 O animal ainda não mordeu ninguém, mas as pessoas 
pretendem que não ande solto pelo lugar de Gontige, pelo 
perigo que representa não só para os adultos, como, espe-
cialmente, para as crianças. 

TRÊS DEZENAS DE ALUNOS NA 
ESCOLA DE MÚSICA DE LOIVO 
 
 Na freguesia de Loivo funciona uma escola de música 
com uma frequência de cerca de três dezenas de alunos. 
 Como ajuda para a manutenção de tão saliente activi-
dade cultural a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira concedeu um subsídio de 100 contos. 

A FAMÍLIA DOS ANDRADES 
REUNIU 170 ELEMENTOS NO 
CASTELINHO, EM CERVEIRA 

 No 15.º passeio anual dos Andrades, uma família das 
terras de Guimarães, reuniu 170 dos seus membros no dia 
8 de Julho, no Castelinho em Vila Nova de Cerveira. 
 Depois de catorze confraternizações em diversas terras 
do País, os Andrades quiseram festejar, a décima quinta, 
na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira escolhendo, 
para isso, o aprazível Castelinho. 

JÁ ESTÃO EM ACTIVIDADE OS 
PIQUETES DOS BOMBEIROS DE 
CERVEIRA PARA COMBATE 
AOS FOGOS FLORESTAIS 
 
 Tiveram início, no dia 2 de Julho e prolongam-se até 
finais de Setembro, os piquetes dos Bombeiros de Cervei-
ra, cuja principal missão é o combate aos fogos florestais. 
 Os piquetes funcionam as 24 horas do dia. E cada 
piquete é composto por cinco elementos. 
 Algumas dezenas de Bombeiros cerveirenses integram 
os piquetes, mas fazem-no conforme as suas disponibilida-
des de tempo. 

FUNERAL 
 
EM CORNES 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Cornes efectuou-se o 
funeral de José António Bouçós, de 72 anos de idade, que 
residia no lugar da Valinha. 
 
 À família de luto apresentamos condolências. 

RUI VELOSO E A SUA BANDA 
NUM CONCERTO EM 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
NO DIA 26 DE JULHO 
 
 O conhecido artista Rui Veloso, mais a sua Banda, vão 
actuar em Vila Nova de Cerveira no dia 26 de Julho, num 
espectáculo cujo início está marcado para as 22 horas. 
 Música de grandes êxitos populares, Rui Veloso, que 
comemora vinte anos de carreira, vem ao concelho de Vila 
Nova de Cerveira participar num concerto que, todos espe-
ramos, venha a ser muito participado. 

TRÊS RUAS, PAVIMENTADAS A 
BETUMINOSO, EM VILA MEÃ 
 
 As ruas do Ilhô, Fial do Poço e das Veigas, na fregue-
sia de Vila Meã, beneficiaram, recentemente, de pavimen-
tação a betuminoso. 
 Foram gastos, nesses melhoramentos cerca de 10 mil 
contos, tendo a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira subsidiado parcialmente. 
 Na Rua das Veigas, e por conta da Junta de Freguesia 
de Vila Meã, foram colocados tubos para escoamento das 
águas pluviais, cujo custo atingiu os 1.400 contos. 

FÉRIAS DESPORTIVAS 
EM CERVEIRA 
 
 Tem decorrido e continuarão a decorrer até finais do 
mês de Julho, em Vila Nova de Cerveira, as férias despor-
tivas para crianças dos 6 aos 14 anos. 
 A 1.ª fase, na primeira quinzena de Julho, foi para 
crianças dos 11 aos 14 anos. 
 A 2.ª fase a decorrer durante a segunda quinzena de 
Julho é para crianças dos 6 aos 10 anos. 

MARCHA NOCTURNA DO 
CLUBE CELTAS DO MINHO 
 
 Sempre em constante actividade o Clube Celtas do 
Minho organiza mais uma acção de interesse social, cultu-
ral e desportivo. 
 Trata-se da 6.ª Marcha Nocturna, marcada para o dia 
27 de Julho e cujo início, previsto, da partida será às 24 
horas, com chegada, também prevista às 6 horas. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

27 de Junho 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia: 
 - Trânsito na área da vila - Alterações 
 
Ordem do Dia: 
 - Balancete 
 - Alterações ao orçamento municipal em vigor 
 
Património Municipal 
 - Praia Fluvial da Lenta - Infra-estruturas de apoio 
 - Liga dos Amigos da Santa Casa da Misericórdia - Aquisição do edifício do ATL 
 
Empreitadas e Fornecimentos 
 - E.M 516 - Lanço Sopo/Covas - Ratificação do despacho 
 
Juntas de Freguesia 
 - Junta de Freguesia de Lovelhe - Cedência de material 
 - Junta de Freguesia de Sapardos - Intempéries 
 
Emissão de Pareceres 
 - AMVM - Aeródromo de Cerval 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 - Motaventura - Projecto "Portugal Global" 
 - Clube Desportivo de Cerveira - Limpeza, beneficiação e ampliação  
            do estádio municipal 
 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
 - Rancho Folclórico Infantil de Gondarém - Plano de actividades 
 - Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda - Subsídio para  
           festival de folclore 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
 - Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Marinha de Loivo - Subsídio 
 - Comissão de Festas em Honra de Nossa Senhora de Fátima,  
           de Sapardos - Pedido de apoio 
 
Escolas do Concelho 
 - Escolas de Quintã, em Campos e Vila Meã - Subsídio 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
 - Processo de obras nº 176/96 - Abílio Mendes de Lima 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 - OREM - Horário de funcionamento da discoteca Indústria Agrícola 
 - Daniel Pires de Sousa - Horário de estabelecimento 
 - Renovação de cartões de vendedor ambulante 
 - Ivone Maria Brandão Postiço - Taxas de ligação de água 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 - Intempéries - Empréstimo 
 - Presidente da República - Visita a Vila Nova de Cerveira 
 - ANMP - Utilização do Euro 
 - ANMP - Protecção de crianças e jovens em risco 
 - GAT do Vale do Minho - Previsão de despesas para 2002 
 - EEVM - Empreendimentos Eólicos do Vale do Minho, S.A 
 - Agrupamento 1208 do Corpo Nacional de Escutas - Pedido de transporte 
 - Período de intervenção aberto ao público 
 - Aprovação da acta em minuta 

ALTERAÇÃO DO TRÂNSITO RODOVIÁRIO 
 Como resultado das obras de requalifi-
cação urbanística em desenvolvimento no 
centro da vila, o executivo cerveirense 
aprovou, na reunião do dia 27 de Junho, 
algumas alterações no trânsito com o pro-
pósito de facilitar a circulação rodoviária.  
 Assim, na Rua César Maldonado ape-
nas será permitida a circulação de veículos 
ligeiros, nos dias úteis, entre as 8 e as 20 
horas. Na Rua 25 de Abril, o trânsito far-

se-á unicamente no sentido sul-norte 
enquanto na Rua da Escola do Rei os veí-
culos apenas poderão circular no sentido 
nascente-poente (sentido descendente). 
 Estas alterações, que visam ultrapassar 
as contrariedades rodoviárias causadas 
pelos trabalhos de revitalização urbanística 
na sede do concelho, deverão entrar em 
funcionamento em finais do presente mês 
ou inícios do mês de Agosto. 

AQUISIÇÃO DO EDIFÍCIO DO ATL  
E RESPECTIVO RECINTO 
 Neste encontro, o executivo presidido 
por José Manuel Carpinteira aprovou ainda 
a aquisição do edifício do ATL e respectivo 
recinto à Liga dos Amigos da Santa Casa 
da Misericórdia pelo montante global de 55 
mil contos. O pagamento será feito, de uma 
forma faseada, após a celebração da escri-
tura. 
 Este imóvel, localizado numa área com 
óptimas condições de segurança, será utili-
zado como escola do 1º Ciclo do Ensino 
Básico que, neste momento, funciona num 

edifício incapaz de responder às actuais 
exigências de um ensino moderno e quali-
tativo. 
 Esta deliberação, que deverá ter efeitos 
práticos no decorrer do próximo ano lecti-
vo,  garante continuidade à estratégia muni-
cipal na área educacional que, em linhas 
gerais, aponta para a concretização de dois 
aspectos nucleares: dignificação de todos 
os patamares de ensino e criação de condi-
ções aos docentes e alunos tendo em vista 
uma formação de qualidade. 

APOIO PARA A CONCLUSÃO DA  
CAPELA MORTUÁRIA DE LOIVO 

 No capítulo dedicado aos subsídios, 
destaca-se a atribuição de um apoio de 
2500 contos à Fábrica da Igreja Paroquial 
de Santa Marinha de Loivo para a conclu-
são dos trabalhos na capela mortuária e 
sanitários anexos, obra de enorme interesse 
para a freguesia. 
 
 Nesta área, o executivo deliberou igual-
mente canalizar 250 mil escudos para o 
Rancho Folclórico e Etnográfico de Rebo-
reda com o propósito de apoiar a realização 

do respectivo festival de folclore que, tendo 
contado com vários agrupamentos oriundos 
de diferentes regiões do pais, decorreu no 
passado dia 19 do corrente. 
 
 Na reunião foi presente o "Estudo Pré-
vio do Aeródromo do Vale do Minho", ten-
do a autarquia, após confirmação de que 
não existirá qualquer sobreposição entre a 
construção do aeródromo e a zona indus-
trial de Vila Nova de Cerveira, emitido 
parecer favorável. 

XXII FEIRA DO LIVRO DE V.N. DE CERVEIRA 
(De 20 a 29 de Julho, entre as 20 e 24 horas, no Terreiro) 

 A Câmara Municipal de V.N. de Cer-
veira realiza, entre os dias 20 e 29 de Julho, 
a XII Feira do Livro da localidade que, 
como vem sendo hábito, voltará a ter como 
palco o Terreiro. Na edição deste ano, além 
da presença de cerca de 30 editoras e ani-
mação complementar, encontram-se previs-
tas diversas iniciativas. 
 Entre estas, destaca-se uma exposição 
de Aquilino Ribeiro (painéis biográficos e 
retratos do autor e ilustrações da Casa 
Grande de Romarigães); a presença de um 

stand com material informativo do Planetá-
rio do Porto e dois telescópios para utiliza-
ção do público, e um espaço dedicado às 
novas tecnologias.  
 Durante estes dias, a Rádio Cultural de 
Cerveira associa-se à iniciativa com pro-
gramas específicos sobre a feira e o lança-
mento de concursos diários, cujos prémios 
serão constituídos por livros, vídeos e 
CD`s. Estes serão entregues no último dia 
da feira, a partir das 21.30 horas. 

Música, encontro com escritores 
Animação de rua e teatro infantil 

 A programação de animação comple-
mentar, cujas actividades estão todas mar-
cadas para as 21.30 horas, tem inicio no dia 
20 (sexta-feira) com um espectáculo de 
música e poesia da autoria da "d`Orfeu" 
que englobará num único formato o ciclo 
"Os CantAutores" dedicado à obra disco-
gráfica e poética de Sérgio Godinho, José 
Afonso e Fausto.   
 No dia seguinte, sábado, está previsto 
um concerto de música popular galega por 
parte do "Grupo Rio". No domingo, tem 
lugar um encontro com o escritor e jorna-
lista Manuel António Pina que, no auditó-
rio da Biblioteca Municipal, declamará 

vários excertos dos seus livros "Nenhuma 
Palavra e Nenhuma Lembrança" (poesia) e 
"Histórias Que Me Contaste Tu" (Literatura 
infantil). 
 A noite de terça-feira, dia 24, será 
preenchida por um quinteto de clarinetes e 
o grupo "Ode" que, em conjunto, interpre-
tarão trechos musicais de autores clássicos 
como Bach, Tchaikovsky ou Albéniz. A 
quarta-feira é dedicada aos mais novos com 
a presença de animadores de rua e a peça 
de teatro infantil "O Corvo Branco" prota-
gonizada pela companhia "Lendias 
d`Encantar". 

Música coral com grupo 
alemão de 35 jovens   

 No dia 27, sexta-feira, apresenta-se o 
grupo alemão "Kinderchor" de Stad Hattin-
gen. Trata-se de um agrupamento de músi-
ca coral constituído por 35 jovens que 
entoarão cerca de vinte temas em inglês, 
alemão, grego, polaco e  português. A 
actuação decorrerá no auditório municipal. 
 O sábado, dia 28, reserva alguns apon-
tamentos da ópera "Matrimónio Secreto", 
de Domenico Cimarosa, a cargo do 
"Estúdio de Ópera do Conservatório do 
Porto", no Cine-Teatro dos Bombeiros 
Voluntários. A jornada de encerramento, 

no dia 29, engloba a entrega dos prémios 
do concurso radiofónico e uma actuação do 
grupo "Aqua D`Iris". 
 A XII Feira do Livro de V.N. de Cer-
veira tem como objectivos gerais o reforço 
dos hábitos de leitura na camada populacio-
nal mais jovem do concelho; a familiariza-
ção dos munícipes com as novas tecnolo-
gias de informação; e a apresentação de um 
conjunto diversificado de actividades lúdi-
cas (música, teatro, animação de rua…) à 
população local e visitantes. 



CERVEIRA NOVA - Edição n.º 683, de 20 de Julho de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 26, a fls. 27v, do livro 67D, deste Cartório, José da Cos-
ta Gomes, NIF 135757754, titular do B.I. n.º 1766427, emitido em 
04/01/1979, pelo C.I.C.C. de Lisboa, e mulher Amélia Gonçalves da 
Cruz, NIF 195955439, titular do B.I. n.º 8950684, emitido em 
06/06/1980, pelo C.I.C.C. de Lisboa, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais ele da freguesia de Coura, concelho de Paredes de 
Coura, e ela da freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residentes no lugar da Corredoura, da referida freguesia de 
Mentrestido, declararam que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, do seguinte bem: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de mil 
setecentos e quarenta metros quadrados, sito no lugar de Crasto, fre-
guesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Ana Pereira da Cunha e outros, do sul com Ângela 
Gomes, do nascente com caminho e outro, e do poente com Estrada e 
outro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob 
o artigo 214, com o valor patrimonial de 2.346$00, e o valor atribuído de 
QUATROCENTOS MIL ESCUDOS. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio  do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos 
e cinquenta e dois, por doação verbal feita por Joaquim Gonçalves da 
Cruz e mulher Maria das Dores Esteves, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes que foram na referida freguesia de Men-
trestido, não chegando todavia a realizar-se a respectiva escritura de 
doação. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em 
nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por 
usucapião, que expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e oito de Junho de 
dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS A LOURDES E CANTABRIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

C 
E 
L 
E 
S 
T 
I 
N 
O 

 
T 
O 
R 
R 
E 
S 

♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto: 
         Telefone: 251 795 296 
           Fax: 251 792 030 

 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 69, a fls. 70, do livro 67D, deste Cartório, Joaquim 
Mário Borges Lopes, N.I.F. 186 249 179, titular do B.I. n.º 1963612, 
emitido em 13/11/1991, pelo C.I.C.C. de Lisboa e mulher Rosa Fernan-
des Cantinho Lopes, N.I.F. 206 902 042, titular do B.I. n.º 3975903, 
emitido em 13/11/1991, pelo C.I.C.C. de Lisboa, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais ele da freguesia de Campos e ela da fre-
guesia de Reboreda, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes no lugar de Vila Verde, da referida freguesia de Reboreda, 
declararam ser os donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, do seguinte bem: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, vinha em ramada, 
com mato, com a área de dois mil duzentos e cinquenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Zoragues, freguesia de Reboreda, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com João da Silva Carreço 
e outro, do sul com caminho, do nascente com Gracinda Cantinho e do 
poente com José da Silva, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do 
justificante marido sob o artigo 717, com o valor patrimonial de 3.020
$00, e o valor atribuído de DUZENTOS MIL ESCUDOS. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio  do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos 
e sessenta, por doação verbal feita por Rita Olívia Fernandes e marido 
António Joaquim Cantinho, casados que foram sob o regime da comu-
nhão geral, residentes que foram na referida freguesia de Reboreda, 
não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em 
nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por 
usucapião, que expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita.  
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, nove de Julho de dois 
mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
 

Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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FREGUESIA DE LOIVO 
 

“O COMÉRCIA E A INDÚSTRIA EM 
MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 
 Nesta freguesia salienta-se os alugadores de carros 
de carga, vulgarmente denominados por carreteiros, 
pois os carros habitualmente puxados por gado bovino 
eram o meio de transporte da época, os quais normal-
mente transportavam o tojo, a pedra e os troncos de 
madeira dos montes, os barris de vinho, e todas as 
colheitas efectuadas pelos agricultores nos campos! Era 
aprazível e dá saudades ouvir o chiar do eixo dos roda-
dos dos carros, não poluentes como os actuais tractores 
que lhes fizeram a substituição, bem como era salutar 
ouvir o condutor de tais veículos de tracção animal, que 
alegremente gritavam aos animais: “anda turina”, 
“anda galhardo”, “anda pisco anda”, etc. e, assobian-
do, entoavam como que hinos ao suor do rosto queima-
do pelas intempéries e pela rudez do seu quotidiano! 
 Não houve grande destaque comercial nesta fregue-
sia, talvez porque tinha como confinação a vila, dando a 
possibilidade e facilidade de os seus habitantes ali faze-
rem as suas poucas compras. 
 No que respeita à industria, salienta-se a fábrica de 
laticínios, tendo empregado algumas dezenas de pes-
soas. Mais tarde transferida, pelo então proprietário, 
para Vila Praia de Âncora, onde foi considerada falida 
no ano 2000. 
 Em meados do século passado, a freguesia de Loivo 
deste concelho, registou os seguintes comerciantes e 
industriais (ordem alfabética), no período aproximada-
mente compreendido entre os anos de 1937 e 1950. 
 Alberto de Portugal Marreca - Fábrica de manteiga / 
Laticínios - 1938 a 1950;* 
 Alberto de Portugal Marreca - Moagem (2) - 1950; * 
 Alfredo António Batista - Moagem - 1948 a 1950; * 
 Amadeu Amorim - Aluguer de carro de carga - 
1948; 
 António Gonçalves da Costa Caldas - Alfaiataria - 
1945; 
 António Maria Esmeriz - Construção Civil - 1948; 
 Francisco Maria Conde - Aluguer de carro de carga 
- 1947 a 1950; 
 João Marinho - Aluguer de carro de carga - 1948; 
 Joaquim Marinho - Aluguer de carro de carga - 1949 
a 1950; * 
 José António de Barros - Aluguer de carro de carga 
- 1948 a 1949; 
 José Maria Rocha - Corte de pedra - 1940 a 1943; 
 Laurinda Conceição Tenedório - Vinhos e mercearia 
- 1947 a 1950; * 
 Lino Domingues Esmeriz - Vinhos e análogos - 
1949; 
 Luís Fernandes Araújo - Corte de pedra - 1940; 
 Octávio Barbosa - Negociante de vinhos e análogos 
- 1946 a 1948; 
 Sancho Ferreira Barbosa - Corte de pedra - 1940; 
 
      * - E anos seguintes 
      ** - Após o ano de 1950 
 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

 Há dias, ocasionalmente, passava no jardim à beira-rio 
e apercebi-me de um aglomerado de pessoas junto ao 
“Edifício Jardim” ou “Prédio Coutinho”, em Viana do 
Castelo. 
 Preocupado, por temer algo que já muitas vezes me 
tem passado pela cabeça, aproximei-me. Veio-me à 
memória um triste acontecimento, há uns anos, em que um 
conhecido e estimado empresário, sentindo-se perseguido 
e arruinado pela autarquia de então, num daqueles 
momentos de fraqueza e desespero, escreveu e meteu 
umas cartas no correio a despedir-se de amigos e familia-
res e, a poucos metros da sua residência, não resistiu à 
vontade de viver. Não sei se deva dizer isto, por correr o 
risco de ser cruel mas, sinceramente, a revolta que vai cá 
dentro impele-me a tal: temo que algo de semelhante suce-
da! 
 Felizmente, o que unia aquelas pessoas, era o objectivo 
de um canal de televisão, no caso a TVI, estar a preparar 
um “directo” em que seria abordada a questão do prédio. 
Fiquei arrepiado e, confesso a minha debilidade, dificil-
mente consegui reter algumas lágrimas ao ver ali os meus 
pais e também pessoas que já não encontrava há algum 
tempo - não tanto que justificasse a dor, o sofrimento, a 
angústia, o desespero e a impotência evidenciados nos 
seus rostos. A maioria era pessoas de idade que sempre me 
acarinharam e eu aprendi a respeitar quando vivi naquele 
prédio com os meus pais. 
 Quem escreve estas linhas não é o jornalista, mas sim o 
cidadão cujos pais que muito Amo - e a quem tudo devo - 
vivem, também, no “Edifício Coutinho” que, por iniciativa 
do actual presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, querem implodir ao abrigo do Programa POLIS. 
 Escrevo de livre vontade, ninguém me encomendou o 
“sermão”, nem tão pouco sugeriu. O meu temperamento e 
maneira de estar na vida não se aconchegam em mordo-
mias ou bem remuneradas acessorias às mãos de 
“maquilhadores” de imagem de que os políticos não raras 
vezes se rodeiam. 
 Aquilo que deixo escorrer nestas simples mas sentidas 
linhas, pretende ser um grito de revolta, o testemunho de 
um filho amargurado de uns pais que, aos 75 anos e a pou-
cos meses das Bodas de Ouro, querem explodir a casa com 
que sempre sonharam e na qual investiram uma longa vida 
de trabalho. Cada divisão da casa que durante tantos anos 
fez parte do seu imaginário, até que a conseguiram, tem 
uma história atrás de si - aliás como todos os lares que as 
possibilidades de cada um permitem decorar e apetrechar à 
sua maneira, tal como a idealizaram em sonho! É que uma 
casa, por mais humilde que seja, embora sendo um bem 
material, com o tempo acaba por ser muito mais que isso. 
Ali reforçam-se afectividades, desfruta-se da Família, 
recebem-se os Amigos, nascem novas gerações fruto de 
amores prometidos e jurados. E muitas das vezes ali fecha-
ram os olhos para sempre os seus entes mais queridos. 
Acaba por ser o refúgio apaziguador das agruras da vida, 
onde se retemperam forças para novas adversidades. Mas 
onde também se viveram momentos de inesquecível Feli-
cidade. É o local onde só entram aqueles que os nossos 
corações permitem e que achamos merecedores da partilha 
de algo que “respira” todos os nossos afectos. É um 
“recuo”, como que um pequeno país numa Europa em cri-
se, feito à nossa medida onde o lema “PRIMEIRO AS 
PESSOAS” é que conta e deve servir de guia espiritual. E 
quando existe essa empatia, não há indemnizações que a 
possam substituir mesmo que propagadas por entre sorri-
sos perdidos em poses esfíngicas. Quem assim não pensa, 
só está a ver todo o problema pelo lado material, em que o 
poder político se sobrepõe ao factor humano nivelado cada 
vez mais por baixo, numa sociedade caracterizada pela 
supremacia dos valores económicos sobre os morais e cul-
turais. Ignora-se a consciência clara da dignidade da pes-

CARTA ABERTA DE  
UM FILHO AMARGURADO 

soa humana e do seu fim transcendente, bem como da 
dimensão estranhamente familiar. Assistimos à política do 
“quero, posso e mando”, aplicada à medida e conveniência 
daqueles que lucram com o “culto” de que um lar, o nosso 
lar - o lar que amanhã pode ser o do leitor ou de qualquer 
autarca que brevemente vai ter que votar o assunto em 
Assembleia Municipal - é apenas betão sobre betão. 
 É tudo isto que tem estado à margem dos grandes entu-
siastas da anunciada implosão em que os principais visa-
dos, mais de 300 moradores, nunca foram postos ao cor-
rente por quem de direito. Tamanha falta de sensibilidade 
e bom senso, não têm qualificação! 
 E eu, que diariamente encontro os meus pais, vejo o 
modo como, aos poucos, definham desde há mais de um 
ano em que souberam pelos jornais o que os aguardava 
para a última etapa da vida. E tudo isto se passa num país 
que tem um Governo com um silencioso Ministério da 
Solidariedade!... É toda uma tortura psicológica, como um 
gume pontiagudo às mãos de um carrasco sedento de san-
gue, perante corpos moribundos, no estertor da vida! 
 É este drama que a todos nos toca, não só aos filhos, 
netos e entes queridos das mais de 100 famílias que ali 
vivem há mais de 25 anos, das cerca de 300 almas em que 
até o representante do “Criador”, a quem cabe cuidar do 
Seu “rebanho”, se remete ao silêncio!... 
 Por isso, não posso escrever estas linhas sem deixar 
transparecer uma grande emoção. Para mim, em cada uma 
daquelas que ali vivem, não está só o cidadão, o homem 
de Fé, o vizinho de outros tempos, os amigos que ali dei-
xei. E o que isto significa não se explica por palavras; faz 
parte do recanto mais íntimo do coração e perturba a fir-
meza da mão ao assinar estas linhas. 
 

José Luís Manso Preto 
(Viana do Castelo) 

ACTUALIDADES 
 Adivinhava-se desde algum tempo a 
esta data que as facilidades dadas pelo 
governo a quem distribuía os dinheiros 
postos ao dispor de sectores vários e 
sem grande controlo, daria os resultados 
que se estão a ver. 
 Respeitosos economistas iam avi-
sando do grave problema, nalguns casos 
até se referiam àquilo a que deram o 
nome de derrapagens, palavra esta a que 
pessoas mais sensatas lhe chamariam 
outra coisa mais acutilante. Entretanto a 

inflação disparava vertiginosamente e o 
facto era atenuado através dos órgãos 
de comunicação social pelas camadas 
mais interessadas nisso com um paleio 
digno de aplausos. 
 Talvez esses senhores se teriam 
enganado na colocação das vírgulas 
enquanto o povo ia sentindo no bolso 
efeitos mais nefastos. 
 Existe também a hipótese que é de 
ponderar com ironia, ou seja: 
 Os técnicos que fazem as estatísticas 

como ganham bem não vão às compras 
mandando quem os serve e para tirarem 
as conclusões de que necessitavam vão 
sorrateiramente a essas lojinhas que 
agora estão muito em moda. 
 Entrevistado por um conceituado 
órgão de informação sobre os factos de 
os portugueses não se aperceberem e ou 
não estarem ainda interessados sobre 
estes casos, um antigo governante res-
pondeu: 
 - Os portugueses estão mais preocu-

pados com as férias ou com o carro 
novo que devem comprar. CITEI. 
 - Pois é sr. Dr. - Os membros dos 
governos incluindo aquele a que V.Ex.a 
presidiu não se preocupam com essas 
coisas pois escolhem  da maneira que 
querem e o preço é convidativo pois é 
esse povo que foi apelidado de como-
dista e socialmente bem colocado que 
vai pagando. 
 

Coelho do Vale 



 Se há assunto que ao homem deve merecer uma profun-
da e cuidadosa atenção, é aquele que diz respeito à salvação 
de sua alma e que se liga com o seu estado após a morte. O 
homem natural negligência e até esquece tão importante 
assunto, contudo Deus sabendo e apreciando o seu alto 
valor, não cessa de fazer mostrar ao homem que da sua ati-
tude dependerá o seu estado eterno. 
 Dada a cegueira e ignorância espiritual a que o pecado 
arrastou o homem, este desconhece a luz da Palavra Divina, 
a sua verdadeira condição e posição, isto é, o que ele e em 
si mesmo, em relação ao Deus é e requer. 
 Diz em Romanos, 5:12: Pelo que, como por um homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim 
também a morte passou a todos os homens por isso que 
todos pecaram. Vejamos a palavra todos. 
 Perante tais declarações, como pode o religioso forma-
lista do presente século mau confundir em si mesmo no que 
sabe, sente e faz? Notar esta verdade: - Todos pecaram. 
Todos se extraviaram. Estas são declarações divinas, por-
tanto dignas de todo o crédito. Romanos, 3:12,23. 
 Se és rico, sábio, educado, fino, correcto, mestre em 
teologia, doutor em ciência, pobre, mau, ignorante, cri-
minoso, etc., estás incluído na palavra todos. 

 Pela herança de Adão, todos estávamos longe de Deus. 
Vivíamos sob o poder da morte. Sob o domínio das trevas 
e, por consequência, expostos ao juízo inquebrantável de 
Deus. Do que acima fica exposto, resulta uma necessidade 
absoluta de salvação, mas uma salvação interior que pode 
apaziguar o despertar duma consciência cruel e tranquilizar 
os maiores anseios e temores de qualquer alma perdida. 
 A salvação da alma, é uma doce realidade. É preciso 
notar que não é uma salvação fundamentada no sentimento 
ou prática religiosa, mas sim no amor de Deus, e no sangue 
de Jesus. Romanos, 5:9. 
 A teologia antibíblica, ensina que o homem pode ser 
salvo por fazer boas obras, penitências, sacrifícios, esmolas, 
e por não fazer coisas mal feitas, não fazer pecados gran-
des, etc.. 
 No vocabulário bíblico da salvação, o homem não 
encontra o verbo fazer, porque nos Evangelhos a salvação é 
comparada a uma ceia preparada, e que da parte dos convi-
dados requer somente a atitude de aceitação; porque um 
convidado nada tem a fazer, senão somente receber o que 
está feito. Ler em S. Lucas 14:17-24. 
 A salvação da alma, e vida eterna, é o livre dom de 
Deus a Seus filhos, que se não recebe por fazer, mas pelo 

valor da obra de Jesus Cristo na cruz. Romanos, 3:24-26. 
 Com uma tal salvação franca, ampla e divinal, qual será 
a tua atitude? Preferirás ficar acorrentado a doutrinas, man-
damentos e tradições rotineiras herdadas dos teus pais, 
quando Deus quer hoje mesmo dar-te uma salvação glorio-
sa? Ora deixa Deus substituir os dogmas das teologias 
humanas, pelas Suas vestes de salvação, e poderás cantar 
com voz de jubilo. 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido pode contactar o Pastor Eugé-
nio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 
721 982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 Ou escrever para: 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 E, pedindo luz, saltou dentro, e, todo trémulo, se prostrou ante Paulo e Silas. E, tirando-os para fora, disse: que é neces-
sário que eu faça para me salvar? E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo, tu e a tua casa. Actos, 16:29-
31. 

 

COMENTÁRIO 317 
COMO DEVO SER SALVO 

FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 

PODE CHEGAR A SUA CASA  
QUINZENALMENTE 

POR APENAS 
 2.500$00 AO ANO - € 12,5 
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RECEBEMOS 

 
Tiveram a amabilidade de liquidar as res-

pectivas anuidades os seguintes assinantes: 
 

 Supermercado Cervo, de VNCerveira; José 
Claudino Amorim Mendes, de Setúbal; Eng. Antó-
nio Amorim Azevedo, do Porto; Álvaro Peres Mari-
nho, de Lisboa; António Roleira Marinho, de Cam-
pos; António Gonçalves Fernandes, de Reboreda; 
Francisco António Esteves Silva, dos EEUU; Car-
los Manuel Carilho Prazeres, de Recardães; Antó-
nio José Gomes, de VNCerveira; Homero António 
Gomes, de Loivo; Pedro José Ferreira, da França; 
D. Maria Emília Barros Gonçalves, de Lovelhe; 
Celestino Ferreira Alves, de Lovelhe; Campos & 
Rodrigues, L.da, de VNCerveira; Alberto José 
Lopes de Amorim, de Lovelhe; Joaquim Américo 
Gameiro, de Covas; Aníbal Ferreira Patusca, de 
Campos; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; Duarte 
António Ruivo, de Coimbra; Residência Paroquial, 
de VNCerveira; José César Guerreiro de Morais, de 
VNCerveira; Luís Lages, de VNCerveira; Jorge 
Emílio Roleira da Costa, de VNCerveira; José Fir-
mino Puga Carpinteira, de VNCerveira; Dr. Manuel 
Esteves Marques, de VNCerveira; Junta de Fregue-
sia de Vila Nova de Cerveira; Farmácia Cerqueira, 
de VNCerveira; Farmácia Correia de Sampaio, de 
VNCerveira; Ourivesaria Rio Minho, de  VNCer-
veira; Café Pastelaria A Flor das Cerejas, de Cam-
pos; Café Bar Galiza, de Vila Meã; Pousada da 
Juventude de Vila Nova de Cerveira; Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira; Associação Desportiva e Cultu-
ral da Juventude de Cerveira; Gescer, L.da, de 
VNCerveira; Gabigerh, L.da, de VNCerveira; Antó-
nio Amorim Barbosa, de VNCerveira; Carlos 
Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; Celestino 
João Torres Júnior, de VNCerveira; José Castro da 
Rocha, de Lisboa; António de Sousa, de Sacavém; 
Luís José Correia Guerreiro, de Gondarém; 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nos-
so esforço de manutenção desta publicação, pedi-
mo-lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 683, de 20 de Julho de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 75, a fls. 76v, do livro 67D, deste Cartório, José Augus-
to do Poço, viúvo, natural da freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, onde reside no lugar de Cabral, titular do B.I. n.º 1655185, 
emitido em 20/11/1989, pelo C.I.C.C. de Lisboa, que em nome e repre-
sentação de MÁRIO CUNHA OLIVEIRA, N.I.F. 167663259 e mulher 
CELINA DE JESUS ROCHA BRANCO OLIVEIRA, que também usa 
apenas o nome de Celina de Jesus Rocha Branco, N.I.F. 196454442, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da fre-
guesia de Gondarém, ela da freguesia de Sopo, ambas do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, residentes em 56, Rue Gabriel Peri, 69100 Vil-
leurbanne, em França, mas com residência ocasional no lugar de 
Cabral, da dita freguesia de Sopo, declarou que os seus representados 
são os únicos donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do seguinte bem: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com a área de três 
mil e duzentos metros quadrados, sito no lugar de Campo da Veiga, 
freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte e poente com rego foreiro, do nascente com Luís Joaquim Barro-
so e do sul com José António Ruivo Rodrigues, descrito na Conservató-
ria do Registo Predial deste concelho, sob o número mil duzentos e 
oitenta e três barra vinte e oito zero dois zero zero, da referida fregue-
sia de Sopo, onde se mostra registada a aquisição de três sextos a 
favor da justificante mulher, conforme inscrições G-um e G-dois, e sem 
qualquer inscrição de aquisição quanto aos restantes três sextos, inscri-
to na respectiva matriz em nome da justificante mulher sob o artigo 
2526, com o valor patrimonial de 25.725$00 e o valor atribuído de seis-
centos mil escudos, correspondendo à metade os valores de 12.863$00 
e de trezentos mil escudos, respectivamente. 
 Que os seus representados não são detentores de qualquer título 
formal que legitime o domínio quanto aos três sextos, sem inscrição em 
vigor, do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e 
setenta, por doação verbal feita a David Augusto do Poço e mulher 
Rosa dos Anjos Branco, residentes que foram no lugar de Cabral, da 
referida freguesia de Sopo, não chegando todavia a realizar-se a pro-
jectada escritura de compra e venda. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisição, os seus repre-
sentados têm usufruído em nome próprio a totalidade do referido pré-
dio, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as res-
pectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, continua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade quanto aos três sex-
tos indivisos do dito prédio por usucapião, que expressamente, em 
nome dos seus representados, invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dez de Julho de dois mil 
e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
PRORROGA PRAZOS DE ENTREGA  

DE DOCUMENTOS DE DESPESA  
RELATIVOS A INVESTIMENTOS 

DO II QCA 
 

 O Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas, decidiu prorrogar os prazos limite esta-
belecidos para apresentação dos documentos comprovati-
vos de despesa de projectos de investimento relativos ao II 
Quadro Comunitário de Apoio. 
 As novas datas para apresentação destes documentos 
são: 15 de Novembro para a Medida 1 (Infra-estruturas), 
Medida 2 (Apoio às Espoliações), Medida 3 (Florestas), e 
15 de Setembro para a Medida 5 (Agro-Indústrias). 
 Esta decisão teve em conta a consideração da especifi-
cidade de oportunidade temporal de investimento no 
domínio agrícola e, por outro lado, as adversas condições 
climatéricas do presente ano. 

APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 
“GERAÇÃO MILLENNIUM” 

 
 As tecnologias de Informação permitem hoje em dia 
uma rápida e eficiente comunicação, abrem novas perspec-
tivas de evolução, caminhos de descoberta, aproximam 
povos e culturas. 
 Neste sentido, o Ministério da Juventude e do Despor-
to criou o Programa “Geração Millennium”, que tem como 
objectivo, formar as camadas mais jovens, evitando situa-
ções propícias à infoexclusão. 
 A implementação deste programa encontra-se a cargo 
da Fundação para a Divulgação das Tecnologias de Infor-
mação (FDTI), que para a concretização desta missão, 
conta com cerca de 200 centros de formação, distribuídos 
por todo o país e com uma vasta bolsa de formadores cer-
tificados. 
 A apresentação do Programa “Geração Millennium” 
foi no dia 17 de Julho na Pousada da Juventude de Viana 
do Castelo. 



FEIRA DAS FREGUESIAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
TEVE CONCORRÊNCIA E ANIMAÇÃO 
 

 - ESPANTALHO DE CANDEMIL FOI “ATRACÇÃO” 
 - QUADRA SANJOANINA DE “CERVEIRA NOVA” NO STAND DE GONDAR 
 - RECRIAÇÃO DE FEIRA DE CEBOLAS NO STAND CERVEIRENSE 
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Informação do Concelho 
Crónica da quinzena 
 

UM PROVOCADOR  
DE TELEMÓVEL 

 

 Quando um não residente no concelho de Vila Nova 
de Cerveira circulava, com o seu automóvel, pela Ave-
nida Marginal, vindo do “Castelinho”, após ter visitado 
a Feira das Freguesias e seguia na direcção norte, foi 
“apertado” por um outro automobilista que o queria 
ultrapassar na curva. Como tal não conseguiu, dada a 
dificuldade de manobra, o indivíduo só veio a passar-
lhe à frente na recta, mesmo assim com dificuldade 
(quase atropelou duas pessoas do sexo feminino) devi-
do ao estacionamento de veículos no lado direito da 
avenida. 
 Após a ultrapassagem, o tal indivíduo demonstrou 
uma grande falta de civismo e má educação através de 
atitudes provocatórias que, concerteza, não foram fruto 
do ter bebido água a mais. E após esses gestos grossei-
ros e malcriados, ainda parou o automóvel por baixo do 
arco que estava  à entrada da avenida e esteve a falar ou 
a fingir falar por telemóvel. 
 Valeu, para evitar conflitos, a calma, impressionan-
te, do automobilista não residente no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, que aguentou todas as provocações 
sem nunca se ter enervado. 
 Como antecedíamos, também num veículo, os dois 
automobilistas, após termos estado, em serviço de 
reportagem, na Feira das Freguesias, fomos testemunha 
deste bem aborrecido episódio. 
 Como não conseguimos identificar o “provocador 
do telemóvel” resta-nos a esperança de que tal indiví-
duo não seja natural ou residente no concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 
 É que provocadores deste calibre não dignificam, 
em nada, as terras onde residem. 
 

José Lopes Gonçalves 

 Como largamente foi noticiado pelo Jornal “Cerveira 
Nova” a sede do concelho cerveirense foi palco, durante 
três dias, da quinta edição da Feira das Freguesias. 
 Dividida em jornadas temáticas com a primeira, no pri-
meiro dia, dedicada aos petiscos, a segunda, no segundo 
dia, dedicada ao mel e a terceira, exactamente no último 
dia do certame (domingo), dedicado ao feirão. E enqua-
drou-se na zona de lazer do Castelinho com os stands das 
freguesias a apresentarem o tradicional de cada terra, com 
maior destaque para a gastronomia, havendo outros artigos 
de artesanato espalhados pelos terrenos, a nascente, da 
Avenida Marginal. 
 Houve muita participação de pessoas, não só do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira como de outros concelhos 
do distrito de Viana do Castelo e até de outros pontos do 
País. Contribuiu, para isso, não só a gastronomia, como a 
animação popular (festival de folclore e de musica tradi-
cional) e a recriação de feiras do passado, não faltando, no 
stand da freguesia de Cerveira as tão tradicionais cebolas 
com os cerveirenses a não quererem deixar conhecidos e 
famosos “créditos” ceboleiros por mãos alheias. E por 
falarmos em feiras é de referir que a Feira de Artes e 
Velharias, que decorre no segundo domingo de cada mês, 
na Praça da Galiza, teve a edição, de 8 de Julho, enquadra-
da na Feira das Freguesias. 
 Interessante foi também a exposição de espantalhos, 
com o espantalho de Candemil, pelas suas 
“características” fora do comum, a dar nas vistas e a ser 
companhia, especialmente para algumas pessoas do sexo 
feminino, em sessões fotográficas. E foi talvez por 
“inveja” das “características” excepcionais do espantalho 
de Candemil que alguém “enciumado” lhe “amputou” as 
“características”. 
 De realçar, também, que no stand de Gondar se encon-
trava, em destaque, a quadra sanjoanina, dedicada àquela 
freguesia, que foi publicada no Jornal “Cerveira Nova” de 
20/6/2001. 
 E foi, realmente, em festa e animação que decorreu a 
edição deste ano (quinta) da Feira das Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira. 

Espantalho de Candemil depois da “amputação” 

AJUDAS, DO GOVERNO, PARA AS 
OBRAS DA CAPELA MORTUÁRIA 
DE GONDARÉM E PARA A 
RECUPERAÇÃO DA IGREJA 
PAROQUIAL DE LOVELHE NO 
VALOR, TOTAL, DE 12 MIL CONTOS 
 
 Para apoio a obras a efectuar no distrito foram, recen-
temente, assinados 27 protocolos, no valor de cerca de 160 
mil contos, no Governo Civil de Viana do Castelo, com a 
presença do Secretário de Estado da Administração Local. 
 Para o concelho de Vila Nova de Cerveira foram atri-
buídos 12 mil contos e contempladas as obras de recupera-
ção da Igreja Paroquial de Lovelhe e na remodelação do 
edifício para a capela mortuária de Gondarém. 
 Segundo informações que colhemos, para a capela 
mortuária de Gondarém o apoio é de 6 mil contos. Ora se 
a comparticipação total do Governo foi de 12 mil contos, 
tudo leva a crer que para recuperação da Igreja Paroquial 
de Lovelhe o valor da comparticipação é, igualmente, de 6 
mil contos. 

GRUPO FOLCLÓRICO DE SOPO 
FOI A FRANÇA 
 
 Segundo uma informação de alguém ligado ao próprio 
agrupamento, tivemos conhecimento de que o Grupo Fol-
clórico de Sopo se deslocou a França integrando uma 
embaixada em que outras entidades cerveirenses também 
faziam parte. 
 Essa deslocação a terras francesas ocorreu entre os dias 
27 de Junho e 3 de Julho. 

COVAS VAI FESTEJAR NOSSA 
SENHORA DA TOSSE EM FINAIS 
DE JULHO 
 
 É nos dias 27, 28 e 29 de Julho que na freguesia de 
Covas irão decorrer os festejos dedicados a Nossa Senhora 
da Tosse. 
 Uma romaria tradicional que contará com actos litúrgi-
cos e ainda com as habituais diversões muito em uso nas 
romarias minhotas. 

No stand de Gondar a quadra 
Sanjoanina de “Cerveira Nova” 

SERIA OPORTUNO, NAS OBRAS  
DA RUA QUEIRÓS RIBEIRO, EM 
CERVEIRA, COLOCAR MAIS 
RAMPAS PARA DEFICIENTES 
 
 Aproveitando a realização das obras na Rua Queirós 
Ribeiro, na sede do concelho cerveirense, seria de todo o 
interesse que fossem colocadas mais algumas rampas para 
deficientes, já que a única existente, ou pelo menos mais 
visível, é a da Farmácia Cerqueira. 

ARRUAMENTO, EM CERVEIRA, A 
PRECISAR DE LIMPEZA 
 
 Um arruamento, em Cerveira, que vai do Lar de Idosos 
Maria Luísa até ao Outeiro da Forca, está a necessitar de 
limpeza. 
 Dado tratar-se de uma via não muito longa, essa preci-
sa limpeza não deverá ser muito difícil de executar. 

ABERTURAS, NO TERREIRO, EM 
CERVEIRA, JÁ ESTÃO TAPADAS 
 
 Conforme várias vezes noticiamos, nas escavações, 
levadas a efeito no Terreiro, em Cerveira, para a realiza-
ção das obras no Centro Histórico, apareceram diversas 
tumbas com ossadas, facto que motivou grande curiosida-
de popular. 
 Depois de algum tempo abertas e após o exame, aos 
achados, por parte das entidades ligadas à arqueologia, as 
aberturas foram tapadas. 

ARDEU MATO NUM INCÊNDIO 
FLORESTAL EM SOPO 
 
 Em montados da freguesia de Sopo, mais concreta-
mente na zona de Pardelhas, declarou-se um incêndio que 
destruiu cerca de 1.500 metros quadrados de mato. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira participaram na 
extinção do sinistro. 

ECCE-HOMO E SENHORA DA 
VISITAÇÃO EM CERVEIRA 
 
 No dia 8 de Julho, tiveram lugar na Igreja da Miseri-
córdia, em Vila Nova de Cerveira, solenidades religiosas 
em louvor de Nossa Senhora da Visitação e do Senhor 
Ecce-Homo, padroeiros da Santa Casa da Misericórdia. 

S. TIAGO, EM NOGUEIRA, COM 
QUATRO DIAS FESTIVOS 
 
 De 19 a 22 de Julho festeja-se, o S. Tiago, na freguesia 
de Nogueira. 
 As festas iniciaram-se, em 19 de Julho, com uma pro-
cissão de velas seguindo-se arraiais e outras cerimónias 
religiosas (missa solene e procissão) no último dia. 
 Três agrupamentos musicais animaram os arraiais da 
romaria dedicada a S. Tiago. 

GONÇALO ANTÓNIO FERNANDES 
NATURAL DE REBOREDA 

FALECEU EM 31 DE JANEIRO DE 1996 
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EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
Dias 20, 21 e 22 de Julho 

A CONSPIRAÇÃO DA ARANHA 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 27 e 29 de Julho 
TERROR NO DIA  DE S. VALENTIM 

(Maiores de 16 anos) 
 

Horário das sessões: 
Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 
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ANÚNCIO 
 

CONCURSO PÚBLICO DE EMPREITADA 
 

 1. - Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Praça do Município, 4920-284 Vila Nova de Cerveira, 
Telefone n.º 251 70 80 20, Fax n.º 251 70 80 22. 
 2. - Concurso Público, nos termos dos artigos 80.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 02 de Março, e demais 
legislação aplicável. 
 3.a) - Distrito de Viana do Castelo, concelho de Vila Nova de Cerveira e freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 3.b) - O concurso toma a designação “Requalificação Urbanística da Sede do Concelho - 1.ª Fase - 
Largo do Terreiro, Rua César Maldonado, Travessa da Matriz” e consta dos seguintes trabalhos: Execução 
das redes de abastecimento de água, drenagens das águas residuais domésticas e pluviais, iluminação públi-
ca, pavimentação e fornecimento e colocação de mobiliário urbano. 
 O preço base, excluindo o IVA é de 115 000 000$00 (cento e quinze milhões de escudos). 
 3.c) - A empreitada refere-se à totalidade da obra. 
 3.d) - A presente empreitada não inclui a elaboração de projectos. 
 4. - O prazo máximo de execução da empreitada será de cento e vinte dias (incluindo Sábados, Domingos 
e feriados), após a data da assinatura do auto de consignação. 
 5.a) - O processo de concurso pode ser examinado ou pedido na Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, Praça do Município, 4920-284 Vila Nova de Cerveira, durante as horas normais do expediente, de 
segunda a sexta-feira. O processo do concurso será fornecido no prazo máximo de quatro dias úteis após a 
recepção do respectivo pedido, através de carta timbrada, na Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
Praça do Município, 4920-284 Vila Nova de Cerveira. 
 O processo de concurso poderá ser pedido até ao 10.º dia útil anterior ao termo do prazo para apresenta-
ção das propostas. 
 5.b) - O processo de concurso será fornecido na secretaria geral da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, mediante, pedido por escrito e pagamento de 50 000$00 (cinquenta mil escudos) com exclusão do 
imposto sobre valor acrescentado, em dinheiro ou cheque, à ordem do Tesoureiro da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. 
 6.a) - Até às 16 horas do dia 07 de Setembro de 2001. 
 6.b) - As propostas documentadas, que serão entregues em duplicado, podem ser enviadas pelo correio, 
sob registo e com aviso de recepção para o endereço referido no n.º 1, ou entregues em mão na Secretaria de 
Obras da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, contra recibo, mantendo-se em qualquer caso a exigên-
cia de que as mesmas sejam recebidas até às 16 horas do limite para entrega das propostas. 
 6.c) - As propostas serão redigidas em Língua Portuguesa. 
 7.a) - Só poderão intervir as pessoas que para o efeito estiverem devidamente credenciadas pelos concor-
rentes. 
 7.b) - Pelas 10 horas do dia 10 de Setembro de 2001. O acto público terá lugar no Salão Nobre da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira, Praça do Município, 4920-284 Vila Nova de Cerveira. 
 8. - A caução é de 5% do total da Adjudicação, excluindo o IVA, e será prestada com a celebração do con-
trato, por depósito em dinheiro ou em títulos emitidos ou garantidos pelo Estado, ou mediante garantia bancá-
ria ou seguro caução. 
 9. - A empreitada é por série de preços, nos termos do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março; 
e os trabalhos serão pagos à medição, de acordo com o artigo 21.º do referido diploma. 
 10. Os concorrentes podem ser empresas ou agrupamentos de empresas, residentes ou não residentes, 
sem qualquer modalidade jurídica de associação no momento em que se apresentem a concurso desde que 
declarem a intenção em caso de Adjudicação de se associarem em Consórcio Externo, Agrupamento Comple-
mentar de Empresas ou Sociedade Anónima, em qualquer dos casos em regime de responsabilidade solidária 
dos consorciados, agrupados ou accionistas, entre si e com o Consórcio, Agrupamento ou Sociedade. 
 11.a) - Só serão admitidos a concurso os titulares de Certificado de Classificação de Empreiteiro de Obras 
Públicas contendo as seguintes autorizações: 
 A classificação como empreiteiro geral de estradas, ou de obras de urbanização da classe correspon-
dente à proposta apresentada. 
 Ou 
 As 1.ª, 2.ª, 3.ª, 4.ª e 12.ª subcategorias da 3.ª categoria da classe correspondente à proposta apresenta-
da. 
 No caso de concorrentes cuja sede se situa noutro estado membro da União Europeia só serão admitidos 
se satisfizerem o estipulado no art. 54 do decreto-lei n.º 59/99 de 02 de Março e deverão fornecer na proposta 
os documentos previstos nos art. 67 e 68 do decreto-lei n.º 59/99, de 02 de Março. 
 11.b) - Os concorrentes deverão fazer acompanhar a sua proposta dos documentos referidos no n.º 15 e 
16 do programa de concurso, que permitirão a avaliação da sua aptidão técnica, económica e financeira para a 
execução da obra. 
 11.c) - Só serão apreciadas as propostas dos concorrentes que, à data da sua entrega, respeitem cumula-
tivamente as condições solicitadas no programa de concurso. 
 
 A - Capacidade Técnica - 
 a) - Comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de idêntica natureza da obra posta a concurso, 
realizada em centros históricos, zonas arqueológicas ou equivalentes, de valor não inferior a 70 000 000$00; 
 b) - Adequação do equipamento e da ferramenta especial a utilizar na obra, seja próprio, alugado ou sob 
qualquer outra forma, às suas exigências técnicas; 
 c) - O Director de Obra deverá ser detentor de habilitação profissional mínima de engenheiro técnico, com 
experiência profissional de, pelo menos, três anos. 
 
 B - Capacidade Financeira - apenas serão analisadas as propostas dos concorrentes que garantam a 
capacidade financeira para a execução dos trabalhos que integram o objecto do presente concurso. 
 12. - O prazo de validade das propostas é o estabelecido no art. 104.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de 
Março. 
 13. - O critério de apreciação das propostas para efeitos de adjudicação da empreitada é, observado o 
disposto no art.º 105.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, o da proposta que a Câmara Municipal tenha 
por mais vantajosa para a defesa dos interesses do Município, implicando a ponderação dos seguintes facto-
res: 
 1.º - Valor da proposta - 75% 
 2.º - Prazo de execução - 25% 
 14. - Só serão admitidas propostas variantes de acordo com o Caderno de Encargos. 
 15. - Os pagamentos ao adjudicatário serão efectuados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data de 
recepção das respectivas facturas, e mediante autos de medição mensais, desde que as mesmas tenham tido 
a aprovação do dono da obra. A entidade que preside ao concurso reserva-se o direito de não adjudicar a 
nenhum dos concorrentes, caso as condições apresentadas por estes não sejam favoráveis. 
 16. - (Não aplicável). 
 17. - (Não aplicável) 
 18. - (Não aplicável) 
 
 DATA E ENVIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPÚBLICA 
  09 DE Julho de 2001 
 

Vila Nova de Cerveira, 09 de Julho de 2001 
 

O Presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Vaz Carpinteira 

PASSA-SE CAFÉ 
 

Em Valença, à face da E.N.13,  
a 1500 m. do centro, c/grande parque 

de estacionamento e perto da  
Zona Industrial 

Telemóvel: 938 461 887 
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JUNTA DE FREGUESIA DE LOIVO 
 

EDITAL 
 

JOAQUIM TEIXEIRA E SILVA, PRESIDENTE DA JUNTA DE FRE-
GUESIA DE LOIVO, CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA: 
 Faz público, de harmonia com o deliberado por esta JUNTA DE 
FREGUESIA, em sua reunião de 28 de Junho último, que aceita pro-
postas, até ao dia 10 de Agosto próximo, para venda do seguinte prédio 
rústico: 
 Prédio rústico, com a área de 8.700 m2 que confronta de Norte, 
estrada Municipal, Nascente, Herdeiros Dr. Morgado, Sul, arruamento 
do Bairro Social da Mata Velha, Poente, Manuel Silva Araújo e outros, 
sito no lugar de Chãos desta Freguesia de Loivo, artigo 824 e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o 
número 00211/230688 da dita Freguesia de Loivo, com subordinação 
às seguintes especificações: 
 A) DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS PARA ARREMATAÇÃO: 
  - Base de licitação: 10 000 000$00; 
  - As propostas, a apresentar de acordo com o modelo anexo a 
este edital, serão encerradas em envelope opaco fechado e lacrado, 
contendo exteriormente os dizeres “PROPOSTA PARA AQUISIÇÃO 
DE UM TERRENO”, e deverão ser apresentadas na sede da JUNTA 
DE FREGUESIA DE LOIVO até às 16 horas do dia 10 de Agosto próxi-
mo. Serão excluídas as propostas que não sejam apresentadas pela 
forma indicada e as que não respeitem o modelo referido. 
  - Sinal e princípio de pagamento, a pagar no dia da abertura 
das propostas - 30% do valor da arrematação; 
 B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO: 
  - A escritura de compra e venda, com o pagamento da parte do 
preço ainda não paga, será celebrada no prazo máximo de 30 dias 
úteis a contar da data da arrematação, em data a acordar com a JUN-
TA DE FREGUESIA; 
  - São de conta do arrematante as despesas do imposto de selo 
da arrematação (a pagar no acto), da sisa e da escritura de compra e 
venda. 
 C) DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS E LICITAÇÃO: 
  - As propostas serão abertas no dia 11 de Agosto, pelas 15,00 
horas, na Sede da Junta de Freguesia, na presença dos elementos 
desta Junta; 
  - Após a abertura das propostas, será dado conhecimento dos 
respectivos valores aos presentes, sendo, em caso de igualdade das 
propostas de valor mais elevado, admitida licitação, sendo os lanços 
mínimos de 500 000$00. 
  
 Para constar, se lavrou o presente EDITAL e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo. 
 EU, Joaquim José Gomes Carpinteira, secretário, o subscrevi. 
 

O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA, 
JOAQUIM TEIXEIRA E SILVA 

 
 

PROPOSTA 
 

 A firma ................, pessoa colectiva número ..............., matriculada 
na Conservatória do Registo Comercial de ............. sob o número ........, 
com sede no lugar de ............., freguesia de ....................., concelho 
de ......................, representada pelo ................... Sr. ....................., 
estado civil, residente no lugar de .............., freguesia de .................., 
concelho de .................., titular do bilhete de identidade n.º ..............., 
emitido pelos Serviços ......................, em ......./....../..........., declara que 
pretende adquirir o prédio rústico sito no lugar de ....................., da fre-
guesia de .................., pelo valor de ...................$......(.............escudos). 
 Mais declara que se submete às condições do edital publicado em 
29/Junho/2001 acerca deste assunto. 
 Vila Nova de Cerveira,........de ............................de 2001. 

O Proponente, 
___________________________________________________ 

 
PROPOSTA 

 
 F.......................... estado civil, NIF ........................, residente no 
lugar de .............., freguesia de .................., concelho de .................., 
titular do bilhete de identidade n.º ..............., emitido pelos Servi-
ços ......................, em ......./....../..........., declara que pretende adquirir o 
prédio rústico sito no lugar de ........................, da freguesia 
de .................., pelo valor de ...................$......(.............escudos). 
 Mais declara que se submete às condições do edital publicado em 
29/Junho/2001 acerca deste assunto. 
 Vila Nova de Cerveira,........de ............................de 2001. 

O Proponente, 
___________________________________________________ 


